A AULA EXPOSITIVA

1 - CARACTERIZAÇÃO
A aula expositiva consiste numa preleção verbal utilizada pelos professores com o objetivo de transmitir informações a seus alunos. É um procedimento bastante antigo. Sabe-se que foi utilizado pelos filósofos da Antigüidade, pelos escolásticos da Idade Média, pelos professores do Renascimento e continua sendo aplicado na maioria das universidades do mundo. 

No Brasil constitui seguramente o procedimento mais empregado em todos os níveis de ensino. Em muitos cursos é utilizado quase que de forma exclusiva e são em grande número os professores que identificam ensino com exposição.

Ao mesmo tempo em que é a estratégia mais utilizada é também a mais controvertida. Enquanto alguns professores defendem seu uso. sobretudo pela praticidade, outros a criticam, chegando a conceituar aula expositiva como um processo em que os “fatos são transmitidos das fichas do professor para o caderno do aluno sem passar pela mente de nenhum dos dois'

A intensa utilização da aula expositiva justifica-se apenas pela tradição. Para muitos professores a exposição foi a única forma de passagem de informações a que foram submetidos ao longo de sua vida acadêmica. E ao se decidirem pelo magistério, adotaram naturalmente a exposição como a estratégia mais válida.

Boa parte das críticas feitas à exposição é pertinente. Porém, uma aula bem planejada constitui estratégia adequada em muitas situações. O que importa é que o professor identifique a exposição como uma dentre muitas estratégias possíveis, com vantagens e limitações, recomendável em certas situações e contra indicada em outras.

2 - FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA EXPOSIÇÃO

2.1 - O modelo clássico de exposição

A exposição, no sentido clássico, fundamenta-se na idéia de que é possível ensinar os outros por meio de explicação oral. Convencidos disto, os professores concentram todos os seus esforços no sentido de condensar seus conhecimentos e de expô-los de forma lógica e clara. 

Daí resulta que toda a iniciativa da exposição cabe ao professor, que decide acerca da ordem, do ritmo e da profundidade a ser dada ao ensino. Quanto ao aluno, cabe ser dócil, atento e submisso à autoridade do professor. Assim, a exposição aparece como a estratégia que melhor caracteriza a educação “bancária”, de que fala Paulo Freire.

A adoção deste modelo torna problemática a aprendizagem. O professor preocupa-se em expor a matéria e negligência a importância do interesse e da atenção do aluno. Seu discurso inclui termos que nem sempre existem na experiência dos alunos. 

Tantas são as idéias apresentadas, que boa parte delas não é retida pelos alunos. Alguns professores falam tão rápido que muitas das idéias apresentadas não são percebidas pelos alunos. Outros falam tão baixo e de forma tão monótona que não conseguem manter a atenção dos alunos. 

Muitos professores ficam tão entusiasmados com a exposição a ponto de deixar de utilizar qualquer recurso audiovisual. Em suma, as aulas expositivas com freqüência caracterizam-se pelo monólogo.

Evidentemente, nem toda a culpa pelas deficiências da exposição devem-se ao professor. Este nem sempre dispõe dos recursos audiovisuais necessários para tornar a aula mais interessante.

Freqüentemente as classes são tão numerosas que dificultam a aplicação de estratégias mais ativas. E o que é mais grave: os alunos estão tão acostumados a aulas expositivas no sentido clássico, que tendem a rejeitar inovações propostas pelo professor, mantendo uma atitude de passividade e desligamento.

2.2 A exposição no contexto da moderna ciência da comunicação

O que fica claro é que a exposição no sentido clássico gera sérios problemas de comunicação entre professores. Todavia, os educadores podem apelar para a Ciência da Comunicação a fim de aprimorar a qualidade de suas aulas. Esta ciência vale-se da contribuição de diversos ramos do saber, como Psicologia Semiologia e Cibernética e é capaz de proporcionar modelos que tornam mais eficiente a comunicação entre as pessoas.

Toda a atividade docente pode ser entendida como um processo de comunicação, conforme o esquema:

EMISSOR CODIFICADOR MENSAGEM CANAL DECODIFICAODOR RECEPTOR

O professor é o emissor. que tem um objetivo: fazer com  que os alunos aprendam a matéria. Para tanto precisa criar uma mensagem. Então, seu sistema nervoso central ordena o seu mecanismo vocal para exprimir o objetivo. Seu mecanismo vocal, servindo como codificador, produz uma mensagem. Essa mensagem é transmitida por ondas sonoras, para que os alunos a recebam. Este é o canal. Os alunos são os receptares. Seus mecanismos auditivos são os decodificadores, que decodificam a mensagem em impulsos nervosos e a remetem ao sistema nervoso central, produzindo o entendimento da mensagem.

Caso o professor coloque a mensagem num cartaz ou no quadro negro, seu mecanismo de escrita, representado, sobretudo pelas mãos, será o codificador. O canal será constituído pelas ondas luminosas que transmitem a mensagem expressa no cartaz ou no quadro-de-giz. E a vista dos alunos será o decodificador.

Este esquema é extremamente simples. Porém, nem sempre os professores atentam para todos os seus ingredientes. Muitos professores, cientes de que necessitam melhorar a comunicação com os alunos, procuram aperfeiçoar sua capacidade de transmissão. 

Há professores que chegam mesmo a procurar cursos de impostação de voz ou de expressão corporal. Não há como deixar de reconhecer que essas medidas podem ser úteis. Todavia, é necessário considerar que informar não é comunicar. O professor pode constituir-se em excelente fonte de informação sem que consiga uma comunicação eficaz.

A comunicação é um processo de inter-relação entre pessoas e sua eficácia tem a ver não apenas com as habilidades de transmissão, mas também com as características da mensagem, com o canal em que esta é veiculada e, sobretudo com a disposição do receptor. Também desempenha importante papel na comunicação a retro-informação (feedback), ou seja, a recepção, pela própria fonte, de informação sobre os efeitos produzidos pela mensagem emitida.

3 APLICAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DE COMUNICAÇÃO EM SALA DE AULA

3.1 Em relação à fonte

Na comunicação docente. o professor é a fonte. Para garantir a transmissão adequada de suas idéias e emoções. o professor deve tomar alguns cuidados, como:

a) Definir com clareza os seus objetivos. Muitos professores falham porque deixam de precisar exatamente o que pretendem; apenas falam sobre a matéria. A definição clara dos objetivos favorece a seleção do material a ser incluído na aula e a concentração dos recursos para alcançar os resultados desejados.

b) Fazer com que os alunos conheçam os seus objetivos. O professor deve deixar claro aos alunos o que pretende e procurar com eles chegar a uma concordância ou consenso acerca dos objetivos básicos.

c) Organizar as idéias. Isto exige o pleno domínio da matéria e a convicção de que realmente esta é importante para os alunos. Para convencer os outros é necessário primeiro convencer-se a si mesmo.

d) Cuidar para que o tom de voz, a altura e o ritmo não desagradem aos alunos.

3.2 Em relação à mensagem

A mensagem é constituída pela matéria a ser ensinada. Muitos equívocos são cometidos pelos professores em relação a este aspecto, mesmo pelos mais eruditos. É comum um professor apresentar aos alunos uma mensagem que consiste rigorosamente num artigo ou no capítulo de um livro. Ora, quando existe por escrito uma mensagem completa referente ao assunto a ser ensinado, há grande probabilidade de que tenha sido escrita para um tipo de audiência diferente, ou que seja mais extensa, ou mais sucinta, ou mais complexa do que é exigido para a situação. 

Também há que se considerar que nem sempre a maneira pela qual uma mensagem é escrita é a melhor para ser apresentada numa aula expositiva. Não convém, portanto, que o professor simplesmente reproduza em aula um artigo ou capítulo de livro.

Diversos cuidados precisam ser tomados em relação à mensagem que se pretende passar aos alunos, como:

a) Cuidar para que a mensagem se ajuste às características e necessidades dos alunos. Isto exige conhecimento prévio dos alunos. Convém, pois, que o professor dedique algum tempo a esta tarefa, sobretudo nas primeiras aulas.

b) Elaborar a mensagem de forma clara, precisa e concisa. Uma linguagem empolada, repleta de termos técnicos dificulta a compreensão dos alunos.

c) Planejar a seqüência dos tópicos. É recomendável a utilização da seqüência de instrução “todo-parte-todo”. Para começar dá-se aos alunos uma visão geral da unidade; depois apresenta-se pormenorizadamente a unidade e, por fim, conclui-se com um resumo.

d) Considerar não apenas a seqüência lógica, mas também a psicológica. Muitas vezes convém iniciar a exposição com um elemento que desperte a atenção dos alunos; mesmo que este, numa seqüência lógica, deva vir posteriormente.

e) Imprimir certo colorido emocional à mensagem.

f) Incluir, quando oportuno, anedotas e fatos pitorescos.

g) Propor situações problemáticas para manter os alunos em atitude reflexiva.

h) Apresentar as idéias mais importantes de formas diversas para não provocar monotonia.

i) Evitar a tentação de expor o tempo todo. Convém entremear a exposição com breves discussões, exercícios e realização de experiências simples.

3.3 Em relação ao canal

Na aula expositiva predomina a comunicação verbal. Todavia, o professor para tornar mais eficiente sua comunicação vale-se também de outros canais. Muitas vezes interessa que a mensagem não apenas seja ouvida, mas também vista, tocada etc. Convém, portanto, que o professor se valha dos mais diversos meios de comunicação para que cada um complemente e reforce o outro. Assim, o professor poderá utilizar quadro-de-giz, cartazes, álbum seriado, retro-projetor e outros recursos para ilustrar a exposição.

3.4 Em relação aos receptores

Os alunos são os receptores durante a exposição. A eles é que é destinada a comunicação, embora vez por outra se encontrem professores que parecem ser os únicos destinatários da comunicação. Falam sem se preocupar com o auditório: talvez porque gostem de ouvir a própria voz.

O processo de recepção é complexo e deve merecer a atenção dos professores interessados no aprendizado dos alunos.

Primeiramente é preciso considerar que, quando a mensagem do professor chega aos órgãos sensoriais do aluno (vista, ouvidos etc.), ocorre a percepção. Esta tem uma base física, porém é influenciada por fatores psicológicos. 

Se o aluno está interessado na matéria e tem uma imagem positiva do professor, sua mensagem é mais bem percebida. A percepção que se tem da mensagem é seletiva. As pessoas vêem ou ouvem melhor aquilo que desejam ver ou ouvir.

Depois que a mensagem é percebida, passa a ser interpretada. A interpretação é algo pessoal e exclusivo de cada aluno. Embora a mensagem possa ter certo significado objetivo, o significado real da mensagem será diferente para cada receptor, pois cada um deles tem um quadro de referência próprio e pessoal para sua interpretação. 

Como assinalam Diaz Bordenave e Pereira (1988, p. 192): na interpretação o receptor se pergunta: “Qual é o significado que devo atribuir a esta mensagem que Fulano me transmite a respeito deste assunto, nessa situação?”

A interpretação da mensagem produz no receptor certa tensão, que se mostra mais ou menos forte à medida que afeta as crenças do receptor ou a sua auto-imagem. Essa tensão, por sua vez, provoca reações diversas. 

O receptor pode aceitar a mensagem e incorporá-la a seu repertório de conhecimentos e crenças. Pode também ficar em dúvida quanto à aceitação da mensagem e solicitar mais dados. Pode ignorar total ou parcialmente a mensagem. E, numa situação mais extrema, reagir agressivamente contra a fonte.

Essas reações dos alunos, no contexto do processo de comunicação, constituem a retro-alimentação (feedback). E muito do sucesso da comunicação docente tem a ver com a habilidade do professor em lidar com essas reações.

Para influir positivamente no processo de recepção e aceitação das mensagens o professor pode:

a) Desenvolver a empatia. Colocar-se no lugar do aluno é importante para que o professor possa sentir as dificuldades que ele tem para assimilar a exposição.

b) Manter-se atento para as reações dos alunos. Muitos são os professores que se entusiasmam tanto com a própria exposição que nem percebem o que se passa com os alunos. E muitas vezes, estes estão frios, imóveis, distantes. 

O professor precisa, portanto, desenvolver a capacidade de perceber a classe. Hans Aebli (1975, p. 42) sugere que o professor esteja atento à expressão corporal do aluno. A rejeição da matéria ou do próprio professor se expressa num afastamento do corpo; o aborrecimento e a ausência de atenção, num relaxamento do tono corporal.

c) Criar em sala de aula um clima de apreço, aceitação e confiança.

Este clima favorece o desenvolvimento de atitudes positivas em relação ao professor e sua disciplina, e as mensagens, conseqüentemente, serão mais bem recebidas.

d) Desenvolver nos alunos uma atitude permanente de curiosidade em relação à disciplina. Quando o professor consegue demonstrar aos alunos o quanto é importante dominar os conhecimentos que estão sendo apresentados, estes tendem a manifestar maior desejo de aprender.

e) Identificar o nível de conhecimentos e as expectativas dos alunos. A auto-apresentação dos participantes no primeiro dia, perguntas feitas aos alunos, bem como a aplicação sistemática de exercícios são importantes para que o professor possa “dosar” a matéria e também dar oportunidade para que os alunos mais lentos acompanhem o curso.

f) Criar condições para que os alunos ofereçam retro-alimentação.

4 - O USO ADEQUADO DA AULA EXPOSITIVA

Ficou claro que a aula expositiva se torna mais eficiente à medida que o professor aplica os princípios da comunicação científica. Porém, o professor precisa estar consciente de que a aula expositiva apresenta uma série de limitações, o que a torna inadequada em muitas situações.

A ampla utilização da aula expositiva deve ser creditada não apenas a fatores didático-pedagógicos, mas também econômico-administrativos, como:

a) A aula expositiva mostra-se muito mais econômica que outras estratégias. A média de alunos para cada professor geralmente é grande. 

b) A aula expositiva é bastante flexível. O professor pode adaptá-la aos mais diversos públicos. E também pode valer-se dela independentemente de outros recursos, como material impresso, projeções etc.

c) A aula expositiva é um meio rápido. O conteúdo a ser aprendido é apresentado em sua forma final. Do aluno requer-se apenas o entendimento da mensagem e a incorporação em sua estrutura cognitiva.

d) A aula expositiva pode ser dada por qualquer profissional que domine a matéria, mesmo que não disponha de maiores conhecimentos pedagógicos. Ressalte-se, porém, que simplesmente "dar aula” não garante o aprendizado. A aula expositiva só se torna eficiente quando é bem planejada e executada de acordo com cenas princípios. Neste sentido, a aula expositiva pode ser considerada grão ou mais difícil do que outras estratégias de ensino.

É evidente que o professor não pode deixar de considerar estes aspectos na decisão cerca da utilização da aula expositiva. Todavia. do ponto de vista pedagógico as razões que conduzem a sua adoção são outras.

O uso da exposição é adequado para:

a) transmitir conhecimentos;

b) apresentar um assunto de forma organizada:

c) introduzir os alunos em determinado assunto;

d) despertar a atenção em relação ao assunto;

e) transmitir experiências e observações  pessoais não disponíveis sob outras formas de comunicação.

f) sintetizar ou concluir uma unidade de ensino ou um curso.

A aula expositiva apresenta, todavia uma série de limitações. Embora sendo eficiente para a transmissão de conhecimentos e mesmo para possibilitar a compreensão da matéria. Mostra-se pouco adequada quando os objetivos de ensino se referem aos níveis mais elevados do domínio cognitivo: aplicação, análise, síntese e avaliação. E em relação aos domínios afetivo e psicomotor a aula expositiva é totalmente inadequada.

Embora a aula expositiva deixe muito a desejar, os professores não dispõem geralmente dos meios e do apoio necessários para adotar outras estratégias mais eficazes. Para muitos professores, à frente de classes numerosas e sem disporem de recursos auxiliares, a aula expositiva constitui na prática a única alternativa. Assim. o que lhes cabe é cuidar para que a aula expositiva. com todas as suas limitações, alcance a maior eficiência possível.

AEBLI. Hans. Prática de ensino: formas fundamentais de ensino elementar, médio e superior. São Paulo: EPU/EDUSP, 1982.

Trata-se de obra fundamentada em teorias e experiências no campo da Psicologia da Aprendizagem. No primeiro capítulo, o autor trata dos aspectos psicológicos da comunicação intelectual e apresenta regras que facilitam a narração e a exposição.

PUJOL BALCELLS, Jaime. MARTIN. José Luís Fons. Os métodos do ensino. Lisboa : Livros Horizonte. 1985.

Esse estudo analisa de maneira pormenorizada a aula expositiva (designada como lição magistral). Apoiando-se em sólida bibliografia internacional. os autores esclarecem acerca de suas vantagens e limitações e oferecem sugestões práticas para melhorar a qualidade das aulas expositivas.
A DISCUSSÃO

1 - O VALOR PEDAGÓGICO DA DISCUSSÃO

A exposição constitui estratégia adequada quando os objetivos de ensino se referem aos níveis iniciais do domínio cognitivo, sobretudo à memorização. Já nos níveis mais elevados, bem como nos domínios afetivo e psicomotor, é pouco recomendável. Assim, o professor universitário precisa, em muitos momentos, adotar outras estratégias para facilitar a aprendizagem.

Uma estratégia que vem sendo adotada com proveito (embora nem sempre com a freqüência recomendada) é a discussão, que responde a vários objetivos, como:

a) favorecer a reflexão acerca de conhecimentos obtidos mediante leitura ou exposição;

b) desenvolver novos conhecimentos mediante a utilização de conhecimentos e experiências anteriores;

c) favorecer o enfoque de um assunto sob diferentes ângulos;

d) dar oportunidade aos alunos para formular princípios com suas próprias palavras e sugerir aplicações para esses princípios;

e) ajudar os alunos a se tornarem conscientes dos problemas que aparecem na informação obtida a partir de leituras;

f) facilitar a aceitação de informações ou teorias contrárias às crenças tradicionais ou idéias prévias.

Por estas razões, a discussão tem sido recomendada como uma das mais importantes estratégias de ensino. Sem contar que uma discussão bem sucedida pode ser bastante agradável tanto para os alunos como para o professor, pois se torna um  verdadeiro divertimento intelectual. E sem contar, também, que a discussão constitui importante exercício de liberdade. Daí por que para muitos professores a discussão em classe e concebida como o protótipo da aprendizagem democrática.

A despeito, porem, dessas inestimáveis vantagens, a discussão em classe apresenta também algumas limitações. As discussões não podem ser eficientes quando os membros do grupo não dispõem dos conhecimentos necessários como requisitos prévios. 
Uma discussão sobre a reprodução dos peixes não pode desenvolver-se adequadamente sem que os estudantes saibam alguns princípios fundamentais acerca da reprodução animal. Uma discussão acerca do comportamento dos sindicatos de trabalhadores será pouco proveitosa se os estudantes não tiverem conhecimento de seus poderes e ações. Quando os requisitos prévios não são considerados, as reuniões tendem a degenerar num jogo antipático de superar os outros colegas.

Cabe considerar que a discussão não visa a aprendizagem específica de alguma coisa, mas a transferência do que foi aprendido. Neste sentido, Gagné (1983, p. 265) acentua:

"Transformar a discussão no principal tipo de exercício para o ensino seria, então, ignorar deliberadamente a necessidade fundamental e primária da aprendizagem, isto e, ter certeza de que ela realmente ocorreu. Fazer com que ela se realize e ainda o seu problema básico. As condições que acarretam a aprendizagem não se identificam as da discussão em classe. A maior exigência para que uma discussão seja coroada de sucesso, resultando assim na transferência do conhecimento, e certamente a aprendizagem anterior. "

Também convém considerar que a velocidade de transmissão de discussão de informação e baixa num grupo de discussão. 

A despeito de todas as suas limitações, a discussão pode ser considerada uma das estratégias mais válidas. Todavia, o professor precisa saber que existem modalidades diversas de discussão, cada qual aplicável a uma circunstância diferente.

2 - DISCUSSÃO COM A CLASSE TODA

2.1 Problemas de aplicação

A discussão com a classe toda vem sendo adotada como a principal alternativa à aula expositiva. O professor que a adota experimenta a sensação de estar sendo mais democrático, ao mesmo tempo em que obtém feedback acerca do estado de conhecimento e compreensão dos estudantes. 
E à medida que as discussões sejam bem-sucedidas, o professor passa a reconhecê-la como estratégia mais adequada para a formulação de problemas e o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes. Todavia, a adoção desta estratégia nem sempre é bem-sucedida, pois exige considerável habilidade didática do professor. Quando não são bem conduzidas, as discussões podem produzir efeitos indesejáveis, como: baixo nível de participação dos alunos, fuga dos objetivos, animosidade entre os participantes, descontrole em relação ao tempo etc.

A eficácia da discussão como estratégia de ensino tem merecido inúmeros estudos e pesquisas, inclusive experimentais. Wilbert McKeachie, da Universidade de Michigan, um dos grandes estudiosos do assunto, lembra que a maioria das discussões em sala de aula podem ser classificadas como "desenvolventes", ou seja, discussões cujo propósito e desenvolver um conceito e suas implicações ou resolver problemas. 
Embora seja uma estratégia orientada para uma série de objetivos, o papel do professor neste tipo de discussão não consiste em manipular o grupo de maneira que este siga passos predeterminados e alcance conclusões preestabelecidas, mas em ajudar o grupo a progredir mediante a divisão do problema em suas partes componentes, que poderão ser resolvidas em etapas. 
Sua função é mais a de formular os problemas que a de sugerir soluções. O professor procura guiar a discussão através de certas linhas, mas não conduzi-la para longe do interesse e aceitação do grupo (Walker e McKeachie, 1969, P 53).

Uma discussão deste tipo requer do professor uma série de habilidades didáticas, para iniciar a discussão, para fazer perguntas, para estimular a participação e vencer as resistências dos alunos.

2.2 0 início da discussão

Um dos maiores problemas na discussão em sala de aula refere-se exatamente ao seu início. Convém que as discussões sejam precedidas por alguma outra atividade, como a leitura de um texto, uma preleção, demonstração ou dramatização. Quando isto ocorre, a discussão tende a desenvolver-se quase espontaneamente. Porém, quando o professor decide iniciar a discussão sem que qualquer experiência concreta tenha ocorrido, a participação dos alunos torna-se difícil.

A vantagem da atividade anterior a discussão está no fato de cada um dos alunos ter passado pela mesma experiência e conseqüentemente saber alguma coisa a respeito do assunto. E a medida que a discussão se refere a alguma coisa concreta, os alunos tendem a manifestar menos constrangimento em revelar suas próprias opiniões ou sentimentos. 

Alguns professores utilizam com sucesso a técnica de colocar no quadro-de-giz problemas propostos pelos alunos ou respostas a um problema que ele propõe. Por exemplo, um professor de História interessado em discutir as causas da inflação poderia solicitar dos alunos que apresentassem fatores capazes de provocar inflação. Sua função seria, então, a de registrar no quadro as respostas oferecidas pelos grupos. É importante que o professor esteja disposto num primeiro momento a aceitar todas as contribuições, mesmo que não sejam significativas. A rejeição de alguma contribuição poderá desestimular a participação.

A colocação das contribuições dos alunos no quadro-de-giz favorece a discussão. Recomenda-se, porém, que o professor procure manter uma atmosfera mais favorável a aceitação do que a crítica. Isto exige considerável habilidade ao professor. É inevitável que surjam discordâncias acerca das contribuições apresentadas. Contudo, será melhor o professor procurar com a contribuição do grupo reformular as contribuições polêmicas do que persuadir para que sejam retiradas.

2.3 A formulação de perguntas

Formular perguntas é importante para manter a discussão. Os professores, porém, tendem freqüentemente a cometer o erro de indagar acerca de coisas para as quais existe apenas uma resposta correta. Como já foi lembrado, a estratégia da exposição é pouco útil quando se deseja obter respostas a questões sobre fatos em si. As perguntas numa discussão devem ser estruturadas para analisar relações, implicações ou causas de fatos ou fenômenos. Em lugar de uma pergunta do tipo "qual a definição de..........?", formule-se uma assim: "Como a idéia.......se aplica a.....?" Esta última provavelmente suscitará muito mais discussão que a primeira.

Outro erro muito comum na formulação de perguntas consiste em fazê-las num nível de abstração imprópria para o grupo. Os alunos tendem a participar mais quando sentem que tem uma experiência que de alguma forma poderá contribuir para a discussão. Assim, convém que as questões sejam formuladas como problemas que tem algum significado para os estudantes. Este trabalho será facilitado se o professor tiver conhecimento de antecedentes pessoais dos alunos.

Outra técnica adequada para estimular a discussão consiste em provocar ou destacar desacordos. Porém, é importante que isto seja feito de forma tal que a discussão mantenha um caráter mais intelectual do que emocional. 

2.4 O estimulo a participação

Embora a formulação de questões seja muito útil na condução de uma discussão, nada se aproxima em importância à atitude do professor. É necessário que ele crie um clima em que nenhuma contribuição importante seja desperdiçada e os estudantes com idéias relevantes se sintam livres para expressar suas opiniões.

Para que isto ocorra, o professor precisa, logo no seu início, demonstrar quão importante é a discussão para que os objetivos do curso sejam alcançados. E ao longo do processo esforçar-se no sentido de estimular a participação dos alunos.

Naturalmente, o incentivo à participação tem muito a ver com as características pessoais do professor e com sua experiência na condução de grupos de discussão. Todavia, podem ser identificadas algumas ações que são reconhecidamente eficazes nesse sentido: 

a) dispor os alunos em circulo;

b) solicitar a participação dos alunos nas áreas em que tenham reconhecida competência; 

c) chamar os alunos pelo nome;

d) reforçar a participação dos alunos mediante agradecimentos, sorrisos ou sinais de aquiescência; 

e) demonstrar respeito pelas opiniões pessoais dos alunos.

2.5 Como vencer as resistências dos alunos

Nem sempre a participação dos alunos nas discussões se mostra tão satisfatória quanto desejariam os professores. Comumente os alunos mantêm certas barreiras que dificultam sua participação. As mais freqüentes são:

a) Informação insuficiente. Quando isto ocorre, os alunos manifestam grande dificuldade para sustentar a discussão. Nestes casos, convém que o próprio professor dê as informações necessárias ou que adie a discussão para um período posterior e peça aos alunos para obter as informações.

b) Conclusões prematuras do professor. É comum o professor dar uma conclusão prematura da discussão sem que os alunos tenham oportunidade de explorar o problema com a adequada profundidade. Convém, pois, que o professor desenvolva a habilidade para fazer o resumo da discussão no momento adequado. 

c) Consenso prematuro dos alunos. Verifica-se freqüentemente a preocupação dos alunos para chegar a um consenso. Entretanto, este não deve ser o objetivo mais procurado nas discussões. é importante que o professor procure desenvolver a sensibilidade dos alunos para pontos de vista divergentes. O conflito pode ser muito útil para que bons resultados sejam alcançados por meio da discussão.

3 - O SEMINÁRIO

O seminário é um tipo especial de discussão que vem sendo utilizado com freqüência cada vez maior. O nome desta técnica vem da palavra latina semen (em português = semente). Daí por que o seminário é tido como estratégia das mais adequadas para semear ou fertilizar idéias.

Num sentido bastante amplo, o seminário é constituído por um grupo de pessoas que se reúnem sob a coordenação de um especialista com o objetivo de estudar um tema. Nos cursos de magistério, o seminário se desenvolve geralmente no âmbito de uma classe, sendo o seu coordenador o professor de uma disciplina específica. Este professor elabora um calendário para as apresentações dos trabalhos e orienta-os acerca da procura de fontes, tais como: livros, revistas, relatórios de pesquisa, pessoas e instituições. Muitas vezes o professor também auxilia os alunos no sentido de organizar o assunto e planejar a apresentação. No final da apresentação cabe-lhe ainda coordenar a sessão de crítica e fazer comentários acerca da exposição.

Quando bem conduzidos, os seminários apresentam resultados bastante apreciáveis. Mostram-se muito úteis sobretudo para:

a) identificar problemas; 
b) reformular problemas a partir de seu enfoque sob ângulos diferentes; 
c) propor pesquisas para solucionar problemas; 
d) formular hipóteses de pesquisa; 
e) acompanhar o desenvolvimento de pesquisa

f) comunicar os resultados obtidos em pesquisas; 
g) apreciar e avaliar os resultados de estudos e pesquisas;

Fica claro que o seminário constitui estratégia das mais adequadas aos objetivos do ensino. Em muitos cursos, e em muitas disciplinas podem ser desenvolvidas inteiramente sob esta forma. Todavia, convém considerar que um seminário para surtir efeitos exige a tomada de inúmeros cuidados. 

Quando isto não ocorre, a estratégia torna-se pouco útil e não raro conduz a descrença dos alunos em relação ao seu valor.

Para que um seminário cumpra o seu papel, que é mais o de ser fonte de idéias que meio de informação, cumpre observar alguns requisitos. Primeiramente é necessário que o aluno ou grupo responsável pela apresentação esteja convencido de que o mais importante no seminário não é "expor o tema", mas criar condições para a sua discussão. Por essa razão, convém que os trabalhos sejam apresentados por escrito com cópias suficientes para todos os alunos, distribuídas com antecedência.

Cuidados especiais devem ser tomados pelo professor na fase que sucede a apresentação. Ele deve assumir primeiramente o papel de coordenador do grupo de discussão. Cabem aqui, naturalmente, as mesmas recomendações que se fazem em relação a discussão com a classe toda. E no final do seminário, cabe-lhe fazer comentários sobre a exposição. Estes comentários serão certamente de natureza crítica, mas sobretudo orientadora.

O desenvolvimento de um seminário pode assumir diferentes formas. Um esquema bem interessante é o calcado na experiência desenvolvida pelo Professor Antônio Rubbo Muller. Este esquema prevê as fases:

a) preleção feita pelo responsável pelo tema; 
b) sabatina (perguntas feitas pelos participantes ao orador), 
c) depoimentos dos participantes; e

d) criatividade (formulação e discussão de problemas referentes ao tema apresentado).

4 - DISCUSSÃO EM PEQUENOS GRUPOS

4.1 - Fracionamento

Esta estratégia consiste em fracionar um grupo grande em pequenos grupos de modo a facilitar a discussão. É chamada também de Phillips 66 porque seu difusor Donald Phillips propôs que grupos de seis pessoas discutissem um assunto durante seis minutos. Na verdade, estes números não são fixos; os grupos podem ter quatro a seis membros e o tempo destinado à discussão pode chegar até uns dez minutos. 

Esta estratégia é útil para obter informação rápida sobre expectativas, necessidades, problemas e propostas dos alunos. Também ajuda a despertar o interesse da audiência e a criar atitudes favoráveis ao aprendizado. E apresenta também como vantagem o fato de possibilitar a participação de todos os alunos, o que conduz a uma atmosfera informal, participativa e democrática.

Para que a estratégia do fracionamento possa ser adotada com bons resultados, é necessário que os alunos identifiquem claramente os objetivos da discussão e estejam preparados para serem concisos em suas intervenções. Convém, também, que o grupo escolha, logo no início da discussão, um representante para proceder ao relato das conclusões no final. O professor poderá auxiliar os grupos movimentando-se entre eles para prestar esclarecimento e avaliar o seu progresso. Se for necessário o tempo poderá ser prorrogado, mas o professor deverá avisar acerca de seu esgotamento um minuto antes. O professor cuidará também para que todos os grupos apresentem suas conclusões ao "grupão" (todos os alunos da classe).

4.2 - Painel integrado

O painel integrado é uma estratégia de fracionamento que se desenvolve em dois momentos. No primeiro, a classe é dividida em pequenos grupos, cada qual com uma tarefa diferente, que deve ser debatida e concluída dentro de determinado prazo. A seguir, formam-se novos grupos, desta vez constituídos por um elemento de cada um dos grupos, formados anteriormente. Nestes novos grupos, cada participante relata o que foi discutido no grupo anterior e a conclusão a que se chegou. O grupo passa, então, a rediscutir as conclusões, completando-as se for o caso e anotando as modificações sugeridas.

Esta estratégia pode apresentar desenvolvimentos diversos. Todavia, o mais comum é os alunos voltarem ao grupão e um representante de cada um dos grupos apresentar oralmente as conclusões a que chegou o seu grupo.

A grande vantagem da adoção desta estratégia está no fato de promover um rigoroso controle do trabalho da equipe eliminando o parasitismo. Através do painel integrado todos tomam conhecimento do trabalho realizado nos pequenos grupos. O painel funciona como motivador e pressionador.

4.3 - Grupo de verbalização e grupo de observação (GV/GO)

Nesta estratégia, metade dos alunos da classe forma um círculo central (grupo de verbalização) com a finalidade de discutir um tema, enquanto a outra metade forma um círculo exterior a este (grupo de observação) com o objetivo de proceder a análise do comportamento do primeiro grupo. Esta análise pode referir-se tanto ao conteúdo do que está sendo discutido quanto ao funcionamento do próprio grupo.

No primeiro caso, os observadores poderão ser instruídos para observar, por exemplo, se o tema esta sendo discutido com a precisão, a objetividade e a profundidade requeridas. Já no segundo caso os observantes podem ser solicitados a verificar se todos os participantes tem oportunidade para falar, se o grupo estabelece normas de funcionamento para si mesmo, ou se o grupo procura organizar-se em relação a tarefa que lhe foi atribuída, considerando o tempo disponível.

4.4 - Grupos para formulação de questões

Esta estratégia consiste em dividir a classe em pequenos grupos com a tarefa de elaborar questões ou propor problemas ao professor, especialista ou colegas responsáveis pela apresentação de um tema em classe. É uma estratégia muito eficaz para estimular os alunos a falar. Diante de dois ou três colegas, os alunos tem mais facilidade para dizer o que pensam do que individualmente. Por outro lado, o grupo de colegas serve para fazer uma espécie de triagem das questões levantadas, eliminando o que for irrelevante ou impertinente.

Para serem obtidos melhores resultados com esta estratégia, convém que os grupos não tenham mais do que quatro ou cinco elementos e que escolham antecipadamente um representante para colocar o que o grupo elaborou.

4.5 - "Grupo de cochicho"

É a mais simples estratégia para discussão em grupo. Consiste em subdividir a classe em grupos de duas pessoas para discussão de um tema qualquer. Apresenta, pois, certa semelhança com a estratégia de fracionamento ou Phillips 66.

O "Grupo de cochicho'' é uma estratégia bastante informal, de fácil organização, aplicável a grupos grandes e que favorece a participação total da classe. Mostra-se muito útil para criar o máximo de oportunidade a participação individual e para possibilitar a expressão das características heterogêneas dos membros em relação a conhecimentos, experiências e opiniões pessoais. Também serve para proporcionar alguma descontração aos alunos depois de uma exposição mais ou menos longa. 

LEITURA RECOMENDADA

MINICUCCI, Agostinho. Técnicas do trabalho de grupo. São Paulo: Atlas, 1987.

SIMULAÇÕES

1 - CONCEITUAÇÃO

Há uma série de estratégias que têm em comum o fato de simular algum aspecto da realidade. Nestas estratégias, genericamente denominadas simulações, os alunos assumem papéis existentes na vida real e comportam-se de acordo com eles. As conseqüências do desempenho desses papéis são percebidas pelos alunos, que são solicitados a refletir a esse respeito. São, portanto, estratégias que colocam o aluno bem próximo de situações reais e que possibilitam um feedback imediato acerca das conseqüências de seus comportamentos, atitudes e decisões.

As simulações tendem a ser bem aceitas pelos alunos, pois, de modo geral, trazem certo grau de satisfação aos participantes. E, por terem sido incorporadas ao ensino, há relativamente pouco tempo, são reconhecidas como estratégias modernas.

Essas razões, associadas à experiências que demonstram a sua eficiência, fazem com que as simulações sejam vistas como estratégias adequadas para uma série de objetivos. Entretanto, sua utilização no ensino nem sempre se faz de forma adequada. Como as simulações são muito bem aceitas pelos alunos, muitas vezes sua escolha por parte do professor se dá mais em virtude do clima que se cria em sala de aula do que por qualquer outra razão de ordem pedagógica.

Naturalmente, a visão moderna de educação preconiza um clima agradável em sala de aula e não há nenhum inconveniente em "aprender brincando". Todavia, é preciso ficar claro que simulações não são brinquedos e que, se o professor as utiliza basicamente para promover entretenimento, está fazendo mau uso dessa estratégia.

Também cabe lembrar que algumas modalidades de simulação conduzem a certa catarse. Por essa razão, podem evoluir para alguma forma de psicoterapia, o que é inconveniente, pois as simulações em sala de aula têm uma finalidade essencialmente pedagógica.

2 - APLICAÇÕES DAS SIMULAÇÕES

As simulações no ensino podem ser utilizadas para alcançar inúmeros objetivos. Seu uso tem sido mais freqüente em programas de treinamento e desenvolvimento de pessoal do que na educação formal. Isto porque os objetivos do treinamento e desenvolvimento são mais imediatos; referem-se a tarefas correspondentes ao próprio cargo do treinando. Assim, para muitas situações, a simulação aparece como a estratégia mais adequada. Há alguns tipos de treinamento, com objetivos predominantemente psicomotores, que requerem mesmo a utilização de simuladores. É o caso, por exemplo, do treinamento para pilotos. Neste caso, o treinando é colocado num simulador de vôo que apresenta um painel semelhante ao de um avião e é solicitado a comportar-se exatamente como se estivesse dirigindo um avião.

No ensino, o uso de simulações é mais restrito, pois seus objetivos, de modo geral, são mais amplos, não se referindo a tarefas tão específicas. Pode-se dizer que as simulações no ensino dirigem-se mais a objetivos situados no domínio afetivo, ou seja, tem em vista sobretudo o desenvolvimento de atitudes dos alunos.

Convém, pois, ao professor que, ao se decidir pelo uso de algum tipo de simulação, esteja seguro de que essa estratégia será adequada aos objetivos que pretende alcançar.

Os principais objetivos para os quais se recomenda algum tipo de simulação são:

a) estimular a reflexão acerca de determinado problema; 
b) promover um clima de descontração entre os alunos; 
c) favorecer o auto-conhecimento;

d) desenvolver a empatia; 
e) analisar situações de conflito;

f) desenvolver atitudes especificas; e 
g) desenvolver habilidades específicas.

3 - MODALIDADES DE SIMULAÇÕES

As estratégias que podem ser designadas como simulações

são em grande número. E, naturalmente, podem ser classificadas segundo diversos critérios. Assim. num primeiro momento é possível classificá-las em três grandes grupos: 

· simulação  homem-máquina, 

· simulação homem-computador e 

· simulação com pessoas. 
Cada um desses grupos, por sua vez, enseja sua subdivisão em grupos menores.

 Serão considerados aqui quatro tipos de simulações que de alguma forma são aplicáveis ao ensino: 
· demonstração, 
· processo do incidente, 
· estudo de caso e 
· dramatização.

3. 1 Demonstração

A demonstração é a mais antiga de todas as estratégias de ensino usadas pelo homem. De modo bem amplo refere-se à comprovação de qualquer coisa por meio de raciocínio concludente. Assim, a demonstração envolve tanto a Comprovação teórica ou prática de um enunciado ou de uma teoria quanto a revelação dos procedimentos necessários para a execução de uma tarefa qualquer.

Neste último sentido é que a demonstração pode ser entendida como uma forma de simulação.

Enquanto estratégia de ensino, a demonstração aplica-se mais ao ensino de habilidades manuais ou de processos rotineiros. E, portanto, mais recomendada quando se deseja alcançar objetivos no domínio psicomotor.

A demonstração, por ser uma estratégia bastante simples e de certa forma natural, tende a ser desenvolvida freqüentemente de maneira informal. Porém, para evitar o dispêndio de tempo e de material, bem como para garantir maior racionalidade do seu desenvolvimento, convém que a demonstração se faça de maneira planejada, o que envolve as fases:

a) Preparação. Nesta primeira fase, o professor elabora o plano da demonstração, prevendo todos os recursos necessários, bem como a forma de dirigir a atenção dos alunos para aquilo que irão aprender.

b) Apresentação. Aqui o professor mostra e explica as operações necessárias para a execução da tarefa. Convém lembrar que limitar-se a dizer as coisas não é ensinar. O professor consciente demonstra as operações devagar, passo a passo. Depois disso, ou em intervalos entre as partes da demonstração, chama a atenção para alguns aspectos que os alunos podem não descobrir por si mesmos. Previne contra os erros mais comuns, salientando os pontos-chaves. Também faz perguntas que forçam os alunos a pensarem e a descobrirem coisas sobre a operação por si mesmos. 

c) Aplicação. Nesta fase o professor leva os alunos a repetirem a demonstração e a corrigirem seus erros, quando for o caso.

d) Verificação da aprendizagem. Nesta última fase o professor deixa os alunos por conta própria, a fim de verificar se conseguem executar a tarefa.

A análise das fases do seu desenvolvimento deixa claro que a demonstração só pode ser desenvolvida adequadamente em pequenos grupos. Em classes numerosas o professor tem condições apenas de proceder a apresentação. Isto torna a demonstração muito pobre, pois o desempenho do aluno é fundamental para a aprendizagem.

3.2 - Estudo de caso

O estudo de caso consiste em apresentar fatos ou resumos narrativos de situações ocorridas em empresas, órgãos públicos ou em outras instituições com vistas à sua análise pelos alunos. A situação é apresentada sem qualquer interpretação, podendo incluir declarações das personagens envolvidas, organogramas, demonstrativos financeiros, cópias ou trechos de relatórios ou, simplesmente, descrições verbais. Os alunos, individualmente ou em grupo, passam a trabalhar, podendo consultar as fontes que desejarem. As soluções, apreciações ou críticas dos alunos são finalmente apresentadas à classe e discutidas, para que sejam apontadas as mais válidas.

O estudo de caso é muito empregado em certos cursos, notadamente de Administração, para a análise de problemas e tomada de decisões. Recomenda-se sua utilização para proporcionar ao aluno uma vivência dos fatos que possam ser encontrados no exercício da profissão e para habituá-lo a analisar situações sob seus aspectos positivos e negativos antes de tomar uma decisão.

3.3 -  O processo do incidente

O processo do incidente é uma variação do estudo de caso. Aqui o professor apresenta à classe uma ocorrência ou incidente de forma resumida, sem oferecer maiores detalhes. A seguir, coloca-se a disposição dos alunos para fornecer-lhes os esclarecimentos que desejarem. Finda a sessão de perguntas, a classe é subdividida em pequenos grupos e os alunos passam a estudar a situação, em busca de explicações ou soluções. Depois, os grupos, por intermédio de um relator, expõem para a classe as suas conclusões, que são colocadas no quadro-de-giz. Por fim, as conclusões do grupo são debatidas pela classe toda.

O processo do incidente requer muito mais preparo do professor e muitas vezes o preparo de materiais especiais. É, no entanto, muito mais rico, sobretudo porque alerta os alunos acerca da necessidade de maior quantidade de informações quando se deseja analisar fatos não presenciados.

3.4 - Dramatização

A dramatização é uma estratégia de ensino relativamente recente que tem sua origem nos trabalhos desenvolvidos em Viena, pelo médico e sociólogo Jacob Levy Moreno.

Moreno desenvolveu a técnica psicoterapêutica conhecida como psicodrama, que consiste na utilização da livre improvisação dramática, visando a catarse e ao desenvolvimento da espontaneidade do indivíduo. Alguns dos princípios do psicodrama passaram a ser utilizados também com objetivos educacionais, dando origem ao psicodrama pedagógico, que se caracteriza sobretudo pela dramatização (ou "jogo de papéis"; em inglês = role playing).

A dramatização pode ser utilizada nas mais diversas disciplinas: Línguas, História, Geografia etc. Todavia, sua aplicação se dá sobretudo em disciplinas do campo das Ciências Humanas. Nos cursos de Psicologia é aplicada com muita adequação à várias disciplinas, sobretudo naquelas que enfatizam a utilização da técnica da entrevista. Nos cursos de Pedagogia, a dramatização também se mostra bastante útil, sobretudo nas disciplinas Didática e Prática de Ensino. Nos cursos de Serviço Social, sua aplicabilidade torna-se bem evidente, especificamente em Serviço Social de Caso e de Grupo. Também nos cursos de Administração e de Direito são encontradas muitas oportunidades para utilização da dramatização.

Recomenda-se a utilização da dramatização sobretudo quando se deseja alcançar objetivos no domínio afetivo. Mais especificamente, quando se deseja desenvolver nos alunos determinadas atitudes.

A dramatização é uma das estratégias de ensino mais atraentes. Todavia, para que seja eficiente exige cuidadoso planejamento, talvez até mais rigoroso que o da aula expositiva, porque nesta o professor controla o seu desenvolvimento, o que não ocorre na dramatização. Aqui os atores formulam suas próprias frases, determinando a direção da cena e o professor precisa estar preparado para o que acontece e transformá-lo numa experiência útil para a aprendizagem.

O desenvolvimento da dramatização pode assumir formas bastante variadas. Todavia, o roteiro que se segue mostra-se bastante adequado para utilização no Ensino.

A - DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS

Para que a dramatização seja eficiente seus objetivos devem ser claramente definidos. Isto porque deles depende todo o desenvolvimento da dramatização. 

Tome-se, por exemplo, uma situação cujo propósito é o de que os alunos aprendam a entrevistar. Este objetivo é muito genérico para proporcionar orientação à uma sessão de dramatização. O que se pretende realmente? Que os alunos sejam capazes de "quebrar o gelo" na entrevista? Ou de estimular o entrevistado a falar de si? Ou, então, de registrar de maneira discreta as respostas dadas?

Quando os objetivos são muito amplos, sobretudo na área das relações interpessoais, o que tende a ocorrer e a demonstração da capacidade teatral dos participantes e a preocupação em divertir a audiência. Quando, porém, os objetivos são bem delineados, a atenção dos alunos tende a concentrar-se mais na situação do que nas habilidades dos participantes.

B - ELABORAÇÃO DO ROTEIRO
Normalmente, o professor, para estruturar a situação a ser dramatizada, elabora um roteiro ajustado aos objetivos que se deseja que os alunos alcancem. Convém que seja suficientemente detalhado para que todos percebam as circunstâncias que envolvem a situação, mas sem descrever minuciosamente as ações das personagens. E convém, também, que a situação seja bastante semelhante a que ocorre na realidade.

Suponha-se que um professor tenha como objetivo analisar o problema dos atrasos dos empregados de uma firma. Um roteiro adequado para ressaltar a necessidade de serem os chefes cordiais e criteriosos no trato de problemas dessa natureza pode ser assim elaborado:

"João na semana passada chegou duas vezes atrasado por mais de quinze minutos. O trabalho dos outros funcionários da seção depende dos papéis que saem de sua mesa. O chefe da seção sabe que João tem dois filhos pequenos e um deles tem estado doente. Mas percebe também que o trabalho dos demais funcionários da seção está sendo prejudicado pelo seu atraso na distribuição dos papéis."

C - DEFINIÇÃO DOS PAPÉIS

Após a elaboração do roteiro, procede-se a definição dos papéis. Aqui cabe considerar duas situações. Se o objetivo básico da dramatização se refere ao estudo de determinado papel, convém especificar em pormenores a situação e deixar os ''atores" desenvolverem o papel naturalmente. Se, por outro lado, o objetivo é o de estudar uma situação, convém definir com maior clareza os papéis das pessoas envolvidas na dramatização e deixar os participantes desenvolverem a situação de acordo com o papel definido. 

D - SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES

Os participantes são escolhidos entre os alunos da classe. E preferível que o professor indique os participantes, em vez de solicitar a colaboração de voluntários, porque os voluntários tendem a identificar-se mais com os papéis e a favorecer demonstrações caricaturais e preconceituosas.

Quando o professor dispõe de conhecimentos acerca das características dos alunos, os resultados da dramatização poderão ser melhores. Por exemplo, se um aluno é conhecido por ser rude no trato com os colegas, poderá ser solicitado a desempenhar um papel que envolva relacionamento com pessoa que tenha aquelas características. Esta experiência poderá ser mais eficiente para lhe mostrar a inconveniência daquele comportamento do que qualquer exposição ou leitura a esse respeito.

E - PREPARAÇÃO DOS PARTICIPANTES E DA AUDIÊNCIA

Os participantes precisam estar bem informados acerca dos papéis e das situações em que estarão envolvidos. Em certos casos, poderá mesmo ser conveniente informá-los acerca de seus papéis com um dia de antecedência. E também discutir com cada participante para acostumá-lo a pensar de acordo com o papel que irá representar.

A audiência também precisa ser preparada para a dramatização. Convém que o professor lembre que o grupo não está ali para fins de entretenimento, mas para analisar o desempenho dos participantes. Se o grupo for grande, será melhor dividi-lo em subgrupos de três ou quatro e pedir a cada um que preste atenção a algum aspecto específico durante a dramatização.

F - REPRESENTAÇÃO

A representação constitui o elemento central da dramatização. Por isso só deverá ocorrer quando houver garantia de que as fases anteriores foram adequadamente desenvolvidas. Caso contrário, a representação poderá tornar-se um bom ''espetáculo", mas sem concorrer para o alcance dos objetivos pretendidos.

G - ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO

Esta é a última fase da dramatização. Representa o ponto em que a habilidade do professor se torna fundamental para garantir que a dramatização se constitua efetivamente numa estratégia capaz de promover aprendizagem.

A análise da dramatização é coisa muito complexa e como tal não pode ser desenvolvida a partir de um conjunto de fórmulas. Depende fundamentalmente dos conhecimentos profissionais do professor e de sua capacidade de observação. Todavia, há alguns pontos que devem ser considerados em qualquer análise: O que aconteceu? Que fatores determinaram esses acontecimentos? Como se sentiram os participantes no desempenho dos papéis? Como agiriam em situações diferentes?

Naturalmente, o professor é o elemento mais importante nesta fase. Porém, ele não a desenvolve sozinho. Cabe-lhe incentivar os alunos a discutir as cenas. Assim, deixarão de ser espectadores passivos e a dramatização poderá alcançar a máxima eficiência como estratégia facilitadora da aprendizagem.

LEITURAS RECOMENDADAS
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Os autores analisam diversas estratégias de ensino, dentre as quais jogos e simulações. Sua preocupação não é ensinar a produzi-los, mas proporcionar reflexão crítica acerca do alcance e limitações dessas estratégias. 

